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Os primeiros ancestrais do Cavalo Moderno surgiram na face da Terra por volta de 55 Milhões de anos atrás, no Período Pré-Histórico denominado Baixo Eoceno.

Neste momento, todas a crosta terrestre estava unida e os continentes iniciaram sua separação geográfica.  Com o movimento destas massas, o clima e o relevo se diferenciaram; e os antepassados do Cavalo Moderno, então com 30 cm de altura, surgiram na América do Norte.

As migrações os levaram para o Norte e, atravessando o Estreito de Bhering entre o Alaska e a Sibéria, o longínquo antepassado foi perdendo alguns dedos, formando um casco único, crescendo em talhe e tamanho.

As glaciações extinguiram o Gênero Equus das Américas, mas os preservaram na Ásia, Europa e África.  Estava garantida a sustentação das espécies, divididas então em 3 grandes grupos:

. o Cavalo das Estepes Russas;

. o Cavalo das Florestas, cuja descendência deu origem direta aos cavalos de tração de “sangue frio”;

. e o Cavalo do Planalto, semente dos animais médios e refinados, todos de “sangue quente”.

Dos cavalos de “sangue quente”, que desenvolveram-se na Europa, na Península Arábica e no Norte de África, surgiram raças que até hoje representam a elite da espécie: o Cavalo Árabe, o Cavalo Lusitano e o Cavalo Puro Sangue Inglês.

Porém, até 1493, nenhum cavalo era encontrado nas Américas.  E foi com a segunda viagem de Cristóvão Colombo, desembarcando na Ilha de São Domingos – Caribe, que dez cavalos e éguas iniciaram  o primeiro centro de criação de equinos do Novo Continente.

Hernán Cortez, Francisco Pizarro e outros “Conquistadores”, ao longo do Século XVI, subjugaram os povos pré-colombianos: Aztecas, Maias, Incas, Quíchuas e demais civilizações, sempre montados em cavalos de origem ibérica, portanto Andaluzes-Lusitanos.

Com as batalhas nas pradarias, e na queda de seus cavaleiros, os cavalos fugiam livres e tornavam-se objetos dos desejos dos índios americanos.  São destas sementes as formações das Raças Mustang, Appaloosa e Quarto de Milha.

No Brasil, os primeiros cavalos portugueses desembarcaram de porões de caravelas que trouxeram Martim Afonso de Souza em 1534 –  a São Vicente (SP) e Duarte Coelho em 1535 – a Olinda (PE).  São as capitanias-herditárias que, respeitando o Tratado de Tordesilhas, fazem brotar os currais de éguas e cavalos ao longo dos principais rios costeiros do Brasil.

Estes equinos têm sua origem nas Ilhas Canárias e Cabo Verde, daí acreditarmos que representem animais de porte menor, como os do Minho, os Sorraia e os Garrano.  Do Sorraia, pode-se dizer que é um verdadeiro cavalo ibérico, aparentado com o Andaluz e o Berbere, de pelagem baia clara, de patas zebradas, hoje foco de criação também na Coudelaria de Alter em Portugal.

Com os Ciclos da Cana de Açúcar no Nordeste e do Ouro em Minas Gerais, os currais de equinos e muares se enchem de valor.  Dizia-se, em 1802, que um cavalo de sela valia 6 mil réis, enquanto uma besta de carga chegaria a 16 mil réis, na Feira de Gado de Sorocaba (SP). 

Todavia, em 1807, Napoleão invade Portugal e a Familía Real chega à Bahia em Janeiro de 1808 trazendo alguns dos melhores cavalos da Coudelaria Real de Alter do Chão: “A. R. “

Por volta de 1812, um rico fazendeiro do Sul de Minas Gerais, Gabriel  Francisco Junqueira, proprietário da Fazenda Campo Alegre, teria recebido de presente do Príncipe Regente Dom João um belíssimo garanhão Alter.

Nas fazendas da Família Junqueira do Sul de Minas, e posteriormente nas da Zona da Mata mineira, este cruzamento entre o Alter Real e as éguas existentes nas propriedades majestosamente floresceu.  São testemunhos oculares das nobres cocheiras do Favacho, da Traituba, do Campo Lindo, do Angahy, da Cafundó, da Engenho de Serra, da Narciso, da Bela Cruz, da Araújo, da Abaíba, da Herdade, da Tabatinga, da Passa Tempo, do Porto e outras tantas, que vislumbraram o nascimento dos primórdios da Raça Mangalarga Marchador, como hoje a conhecemos.

Em constante evolução zootécnica, sendo criada atualmente do Rio Grande do Sul a Roraima, do Acre à Paraíba; e inclusive com núcleos no exterior, cristaliza-se a maior raça de equinos da América Latina, com cerca de 300,000 animais inscritos em seus livros de registro e mais de 12,000 criadores selecionando os melhores exemplares.

Hoje na Gameleira, Parque Bolivar de Andrade, a música e a dança confundem-se com o bailar desfilante dos marchadores, símbolos de uma tradição luso-brasileira que as gerações futuras se comprometem a dignificar.
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    Em toda a História do Brasil estou!
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